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EM GOIÁS

Richa discute com governadores

soluções para a crise do etanol
A REUNIÃO TRATOU DA POLÍTICA PARA A PRODUÇÃO DO ETANOL NO BRASIL E AS PERSPECTIVAS PARA O SETOR. Convocada pelo governador Marconi Perillo, o encontro reuniu, também, os governadores dos estados produtores de etanol. Richa afirmou que o Paraná já vem discutindo com o setor soluções para a pior crise em 30 anos
A reunião trata da política para a produção do etanol no Brasil e as perspectivas para o setor
O governador Beto Richa participou na tarde desta quinta-feira (5), em Goiânia, do encontro de governadores dos estados principais produtores de álcool e de açúcar para buscar soluções para a crise do setor. “O Paraná se soma aos demais estados para tentar sair dessa situação”, afirmou Beto Richa. 

O encontro foi convocado pelo governador de Goiás, Marconi Perillo, e teve a presença dos governadores Geraldo Alckmin (São Paulo), Reinaldo Azambuja (Mato Grosso do Sul) e Pedro Taques (Mato Grosso).  Do Paraná, participaram, também, o presidente da Federação da Agricultura, Ágide Meneguette; o deputado Pedro Lupion, presidente da comissão da Agricultura na Assembleia Legislativa, e o presidente da Alcopar, Miguel Rubens Tranin.   

O governador Beto Richa disse que o setor sofre com os equívocos do Governo Federal, que inclusive estimulou  grandes investimentos, o que torna a crise ainda mais aguda. “O Paraná está entre os cinco estados maiores produtores de álcool e açúcar, com 27 usinas, e a crise atinge o estado no aspecto econômico e social, pois o setor gera cerca de 60 mil empregos diretos e 200 mil indiretos”, explicou. 

O Paraná, disse ele, já vem discutindo há algum tempo os problemas do setor sucroalcooleiro buscando acompanhar as reivindicações do setor para a retomada da produção e o fortalecimento do setor. 

“A pauta do Paraná coincide com a pauta apresentada neste encontro, mas acrescentamos mais algumas propostas para atender as demandas do setor no aspecto de produção e financeiro”, disse Richa.  
Ele explicou que foi iniciada no Paraná uma tratativa com o setor, buscando estimular a cogeração com a Copel. “Implantamos um grupo de trabalho, há cerca de um mês, para tratar da viabilidade de, o mais rápido possível, viabilizar essa parceria com a Copel. Além disso, há a possibilidade de renegociação das dívidas do setor, através do programa especial de saneamento de ativos”, disse ele. 
“Trata-se de um setor importantíssimo para o País, que faz parte da matriz energética, uma energia renovável, na qual o Brasil foi o primeiro país do mundo a investir pesado. Não podemos deixar que o setor se acabe em função da política desastrada do Governo federal de preços administrados da gasolina”, afirmou Richa.
COMPETITIVIDADE - A política do Governo Federal de segurar a cotação da gasolina no mercado interno reduziu drasticamente a competitividade do etanol. O setor reduziu investimentos, tanto na produção de cana como na indústria. 

O principal desafio está no preço do etanol. A política do governo federal de segurar a cotação da gasolina no mercado interno teve efeito drástico na competitividade do segmento, cujos custos de produção são elevados.

No Brasil, há hoje dezenas de usinas paradas ou em recuperação judicial no País. Uma das propostas de solução é a retomada da incidência da Cide sobre a gasolina para ampliar a competitividade do etanol. 

A outra proposta, a de aumento da mistura de etanol na gasolina (de 25% para 27%) foi confirmado oficialmente na tarde de quarta-feira (04), pelo ministro das Minas e Energia, Eduardo Braga. 
Saiba mais sobre o trabalho do Governo do Paraná em:
www.pr.gov.br e www.facebook./governopr

tags
Beto Richa, reunião de governadores, política para o etanol, governo do paraná

cidade:curitiba 
